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Art.  1º   Fica denominada de "ROMEU FRANCISCO HENRIQUES", a Rotatória localizada na confluência da Avenida Prefeito Joaquim Amaral Amando de Barros com as Avenidas Leonildo Aliberti e Belmiro Butignoli, no Jardim Ypê.

Art.  2º   Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

Nascido na cidade de Pereiras, no dia 25 de julho de 1927, Romeu Francisco Henriques é filho de Silvério Francisco Henriques e Lázara Rodrigues da Paz, vindo a residir em Botucatu no ano de 1935.

Casou-se no ano de 1952 com a senhora Hermelinda Angella, com quem teve três filhos: Romeu Junior, Rosangela e Rejane. Todos constituíram família com a chegada de cada novo membro, Antonio Carlos, Cecília e Gilmar e aumentando ainda mais a alegria da família com a chegada dos netos Gabriel, Mariana, João Pedro e Maressa.

Ferroviário da Estrada de Ferro Sorocabana e Fepasa, Romeu aposentou-se em 1974 após 30 anos e 8 meses de trabalho. Sempre participou de entidades representantes de classe dos trabalhadores e de toda a comunidade, tendo, inclusive, participado da Revolução de 1964 no combate às desigualdades sociais.

Cristão Evangélico, membro atuante e motivador da Igreja Metodista desde 1937, sempre trabalhou como servo de Deus.

Por sugestão e apoio das Igrejas Evangélicas de Botucatu (Presbiteriana e Batista), por demonstrar-se sempre combativo com as causas sociais e de desigualdades, Romeu disputou vaga de vereador no ano de 1959, sendo eleito, na época, pelo PSD - Partido Social Democrático e sendo reeleito em 1963 pela mesma legenda.

No período de 10 anos no Legislativo de Botucatu, participou de grandes movimentos em prol do desenvolvimento da cidade. Para Romeu, o mais compensador e importante, foi a participação como membro da Comissão pela criação da Faculdade de Medicina, tendo o privilégio de anunciar aos munícipes a autorização de instalação de referida Faculdade pelo então Governador Carvalho Pinto, em sessão da Câmara presidida por ele no dia 14 de novembro de 1961, quando o povo saiu às ruas para comemorar a conquista.

Através de projeto de sua autoria, Romeu proporcionou a criação da Biblioteca Municipal “Emílio Peduti”, homenageando seu grande companheiro de lutas na política.

Também visando atender solicitação de moradores da Vila dos Lavradores próximos à “Praça da Sogra” no cruzamento da Rua Vitor Atti com a Rua Tenente João Francisco, Romeu também possibilitou a instalação de um bebedouro e descanso para cavalos, pois na época tais animais eram utilizados como meio de transporte e o desejo era proporcionar cuidados aos animais.

Foi secretário do saudoso Prefeito Luiz Aparecido da Silveira de 1977 a 1982, acumulando na mesma função de Presidente da Comissão de Defesa Civil, de 1979 a 1983, atividade de grande relevância na época em que não existiam Corpo de Bombeiros, SAMU, Ambulâncias, cabendo à Defesa Civil cuidar de providências relacionadas a desastres causados pela natureza, epidemias, visando o bem-estar da população.

Romeu participou ativamente na recuperação do Hospital Regional Sorocabana, quando colocado à venda pela diretoria do Hospital em São Paulo e, junto com o engenheiro Pedro Navas, administrou a entidade. Nesta época, sua articulação política auxiliou nas parcerias com a Fundação UNI, Secretarias Estadual e Municipal de Saúde, Faculdade de Medicina e UNIMED de Botucatu, para manter o Hospital Sorocabano em funcionamento à serviço da comunidade botucatuense.

Por sua iniciativa e persistência foi firmado o convênio com a Faculdade de Medicina, trazendo a maternidade de baixo risco para o Hospital Sorocabano, atendendo a Botucatu e região através do SUS, auxiliando a formação de obstetras e pediatras e contribuindo muito com toda a comunidade.

Romeu também participou ativamente do Conselho Municipal de Saúde, compartilhando das idéias e ideais para melhoria do SUS e qualidade de atenção à saúde no município, parceiro, na época, do Prof. Caldas.

Por estas razões, Romeu Francisco era um homem respeitado entre os meios político e acadêmico, embora sem titulações, mas nunca deixando de ler, estudar e se capacitar para as atividades pelas quais assumia responsabilidade ou para fazer valer sua ideologia e participação cristã.

Encerrando sua vida pública e laboriosa em 1995, assumiu como Diretor do Hospital Sorocabana, período em que crises financeiras dos hospitais se agravaram e, por pressão da família, em 2001, deixou as atividades do Hospital para, então, poder gozar de sua aposentadoria aos 74 anos de idade.

Romeu faleceu no dia 29 de maio de 2015, deixando para família e amigos um legado de ensinamentos de um homem público que nunca desistiu de seus ideais.

O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, incisos III, V e VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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